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APRESENTAÇÃO 

 

 

O autor é Engenheiro de Produção, possui Pós-graduação em Gestão Ambiental com 

ênfase em energias alternativas e MBA em Gestão da Qualidade com ênfase na filosofia 

Six Sigma. Possui certificação Black Belt Lean Six Sigma, conhecimento que o ajudou a 

entender a dinâmica e interdependência do processo produtivo, relacionando variáveis 

relevantes para a fundamentação deste trabalho, bem como avaliar possíveis gaps e 

desperdícios ao longo da cadeia produtiva. Atualmente, integra o grupo de pesquisa da 

Universidade Federal Fluminense, no programa de Mestrado Acadêmico em Engenharia 

de Produção, com a linha de pesquisa em análise multicritério e tomada de decisão. O 

autor, possui mais de vinte anos de experiência no segmento industrial, sendo mais da 

metade, exercendo cargo de gestão em indústrias multinacionais. Considerando que, 

atualmente o ambiente corporativo busca melhorar a sua performance, de forma 

consciente e alinhada aos princípios sustentáveis, sem perder o foco em potencializar a 

sua participação no mercado (market share) ou seja, ser competitiva. Ao mesmo tempo 

em que o público consumidor passou a ser mais exigente com a pauta em defesa do meio 

ambiente, exigindo produtos que atendam requisitos técnicos, bem como respeitando os 

critérios ambientais. Nesse sentido, a estrutura principal desta Pesquisa é identificar 

parâmetros técnicos do processo de fabricação, bem como aspectos ambientais nessa 

cadeia produtiva, que intrinsecamente sejam evidenciados por um índice analítico e 

numérico, que por meio dele, a referida empresa possa ser auditada e classificada numa 

escala paritária e, que essa nota reflita aspectos como: a sua estratégia corporativa e o 

propósito organizacional, o clima organizacional, entendendo que o ser humano é um 

elemento vital nessa composição. Outro aspecto a ser considerado, é a performance no 

consumo de água, índice de reaproveitamento, bem como as condições das estações de 

tratamentos. Avaliar a performance do consumo de energia elétrica, de forma a considerar 

a sua matriz energética. A interação desses elementos, supracitados, deverão compor um 

índice, que nesta Pesquisa será atribuído de Índice de Produtividade Corporativa 

Sustentável (IPCS). 
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Resumo

Considerando que, para que haja a manufatura das latas de alumínio, tudo se inicia com o
processo de extração da bauxita, elemento primário bobina de alumínio, este processo apresenta
características agressivas ao meio ambiente, por se tratar de um processo de extração. Somado a
isso, temos o processo de transporte e distribuição de cargas pelo país. Entende-se que, é possível
encontrar, junto a fornecedores, novas tecnologias para minimizar o uso de produtos químicos à
base de solventes. Dessa forma, este trabalho objetivou identificar as variáveis, atores e agentes
fundamentais e necessários para estruturar um índice numérico, intitulado de Índice Referencial
de Performance Corporativa (IPCS) que represente a realidade de aspectos de sustentabilidade e
alinhamento à visão estratégica ambiental da empresa. Assim, conhecido os pontos sensíveis
deste processo de manufatura, ações podem ser tomadas de modo a reduzir ou até mesmo
eliminar os potenciais danos ambientais. Após a aplicação do check list e, consequentemente
obtenção dos respectivos índices, foi possível comparar a realidade da unidade fabril e confrontar
com a respectiva política ambiental expressa em sua estratégia corporativa. A Pesquisa se
fundamentou em conceitos gerenciais, mapeando estruturas organizacionais de modo a entender
aspectos da cultura organizacional que impactará, em algum momento, em questões voltadas à
sustentabilidade. Para isso, aplicaram-se os elementos e conceitos da governança corporativa que
foram desdobradas em ações corporativas estratégicas. Essas, fundamentadas em aspectos da
sustentabilidade que estão alinhadas às diretrizes e perspectivas ambientais, econômicas e sociais.
Mediante inputs analíticos, internos à empresa, aplicação do check list estruturado para realização
da auditoria ou, por análises ambientais, oriundas da metodologia PESTEL e SWOT, foi possível
construir os cenários prospectivos que suportarão o planejamento estratégico do negócio, bem
como os seus objetivos estratégicos. Constatou-se que, desenvolver ações de sustentabilidade
é fundamental atender, de forma indissociada, aos vetores: Econômico, Ambiental e Social.
Entende-se que, ao se desenvolver o vetor econômico, os demais vetores poderão ser estruturados
como consequência. Caso contrário, sem base financeira, os demais projetos não poderão ser
concretizados e a razão existencial da empresa, não se sustenta. Logo, o IPCS, proposto nesta
Pesquisa, poderá servir de referência e contra-ponto da estratégia de políticas de sustentabilidade
da empresa, de forma a observar a coerência entre o discurso e a prática, bem como comparar o
desempenho entre unidades fabris do mesmo grupo, mas de diferentes regiões. Assim, verificou-
se que o desempenho nas diferentes unidades fabris é impactada pelas características regionais
onde estas unidades estão localizadas.

Palavras-chave: Sustentabilidade corporativa. Performance produtiva. Energia Limpa. Cenários
Prospectivos.



Abstract

Considering that, for the manufacture aluminum cans, everything starts with the bauxite
extraction process, the primary element in the aluminum coil, this process has characteristics
that are aggressive to the environment, as it is an extraction process. Added to this, we have the
process of transporting and distributing cargo across the country. It is understood that it is
possible to find, with suppliers, new technologies to minimize the use of solvent-based
chemicals. Thus, this Research aimed to identify the fundamental and necessary variables,
actors, and agents to structure a numerical index (IPCS) that represents the reality of
sustainability aspects and alignment with the company’s strategic environmental vision. Thus,
knowing the sensitive points of this manufacturing process, actions can be taken to reduce or
even eliminate potential environmental damage. After applying the checklist (audit) and,
consequently, obtaining the respective indices, it will be possible to compare the reality of the
manufacturing unit and compare it with the respective environmental policy expressed in its
corporate strategy. The Research was based on managerial concepts, mapping organizational
structures to understand aspects of organizational culture that will, at some point, impact
sustainability issues. For this, the elements and concepts of corporate governance were applied,
which were unfolded in strategic corporate actions. These are based on aspects of sustainability
that are aligned with environmental, economic, and social guidelines and perspectives. Through
analytical inputs, internal to the company, application of the structured checklist to carry out the
audit, or, through environmental analysis, derived from the PESTEL and SWOT methodology, it
was possible to build prospective scenarios that will support the strategic planning of the
business, as well as its strategic objectives. It was found that developing sustainability actions is
essential to meet, in an inseparable way, the vectors: Economic, Environmental, and Social. It is
understood that, when the economic vector is developed, the other vectors can be structured as a
consequence. Otherwise, without a financial basis, the other projects cannot be implemented and
the company’s existential reason cannot be sustained. Therefore proposed in this Research, can
serve as a reference and counterpoint to the company’s sustainability policy strategy, to observe
the coherence between discourse and practice, as well as compare performance between
manufacturing units of the same group but from different regions. In the example of this
Research, considering the same corporate policy, it was found that the performance in the
different manufacturing units is impacted by the regional characteristics where these units are
located.
Keywords: Corporate sustainability. Productive performance. Clean energy. Prospective
Scenarios.
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1 INTRODUÇÃO

Ao se estudar performance, como foi um dos norteadores deste trabalho, é necessário
entender quais fatores compõem esse sistema. Assim, sendo necessário reconhecer que todo
processo é composto por pessoas, procedimentos, insumos, atividades, etc., conforme
metodologia específica em mapeamento de processos, onde se considera a extensão da cadeia
produtiva: Supply, Input, Process, Output e Customers (SIPOC). Logo, aspectos relevantes ao
processo deverá ser identificado.

Assumindo que, o contexto da sustentabilidade se orienta por três eixos: o social, o
econômico e o ambiental. Assim sendo, é fundamental entender que a relação da indústria
manufatureira tem uma forte aderência com os impactos ambientais. Ao mesmo tempo, em que,
os meios de geração de riquezas passam por essa relação de dependência, sendo constatado pela
composição do Produto Interno Bruto (PIB), onde pelos dados disponíveis, de 2021, do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apontam que o PIB Industrial representa 22% do
PIB.

A inserção de elementos conceituais da estatística ao processo de manufatura proposta
por Shewhart (1930), com as técnicas cíclicas e lógicas, subdividas em etapas, que vai do
planejamento da problemática, Desenvolvimento e investigação das causas do problema, da
inserção de dispositivos de controle e estruturação das ações (PDCA), mas literalmente essa
metodologia é conhecida como o ciclo de Shewhart. A ênfase desse método é minimizar os
impactos da não-qualidade nos índices financeiros do negócio e, consequentemente o aumento
da performance produtiva. Dessa forma, minimizando a geração de resíduos por produtos fora
de especificação.

O pensamento industrial, desde a primeira grande revolução, se mostra sensível ao
processo de melhoria do desempenho de seus processos produtivos. Considerando que,
atualmente, um dos indicadores utilizados para identificar um agente de poluição do meio
ambiente e uma das principais das causas das mudanças climáticas é a emissão de
CO2.Assumindo como uma premissa, que a geração de dióxido de Carbono está atrelada
diretamente ao processo de fabricação e às atividades industriais. Logo, encontrar fontes
alternativas e materiais (insumos produtivos) mais eficientes, inteligentes e que poluam menos, é
uma proposta a seguir. Concomitantemente, constata-se que se faz necessário desenvolver
processos mais limpos e mais eficientes,

A abordagem do método dos cenários prospectivos, identificou, diante da análise e
definição desse escopo, variáveis e atores relevantes ao contexto que, por ações específicas,
mitigou os impactos negativos, de forma eficaz, ao objetivo desta Pesquisa.
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1.1 TEMA E TÍTULO

Com a mudança de hábitos e comportamentos nos meios de consumo da sociedade
contemporânea, a embalagem metálica ocupa um espaço significativo nesse contexto.
Especificamente, a embalagem de alumínio acompanha essa tendência e desponta como uma
preferência do mercado, respectivamente do público consumidor. Tal preferência, espelha o
reconhecimento de um produto com um apelo ambiental, social e economicamente viável.

1.2 SITUAÇÃO PROBLEMA

Para que haja a manufatura das latas de alumínio, tudo se inicia com o processo de
extração da bauxita, elemento primário bobina de alumínio, este processo apresenta
características agressivas ao meio ambiente, por se tratar de um processo de extração. Somado a
isso, temos o processo de transporte e distribuição de cargas pelo país. Os meios de produção,
historicamente, estão associados a grandes impactos e modificação do ambiente ao seu entorno.
Diante desta premissa, que haja a desconstrução desse entendimento, de maneira a manter o
desenvolvimento econômico do país, das pessoas e do meio ambiente. Aplicando o conceito
estrutural da sustentabilidade, que tem em seu eixo principal, o desenvolvimento econômico,
social e o ambiental.

1.3 JUSTIFICATIVA

Por meio desta Pesquisa, identificou-se oportunidades de melhorias no processo de
fabricação, visto que este é um segmento consolidado e em potencial crescimento de maneira
encontrar possíveis gaps a serem tratados. A ênfase dada, atualmente, nesse segmento, está
no processo de reciclagem, que atualmente apresenta resultados, segundo a Associação dos
Fabricantes de Latas de Alumínio de Brasil (ABRALATAS), próximos a 97%. Ou seja, 97% das
latas fabricadas retornam como insumo, após 30 dias (tempo médio de giro de uma lata).

Entende-se que é possível encontrar, junto a fornecedores, novas tecnologias para
minimizar o uso de produtos químicos à base de solventes, por exemplo. Com isso, possíveis
desdobramentos, de contaminação da água utilizada no processo não seria impactada,
equipamentos utilizados como ponto de geração de calor poderiam ter suas especificações
revistas. Logo, entender que aumentar a performance de um processo, com o processamento de
coleta e reciclagem, poderão ser considerado uma ação de mitigação no processo de extração
desse elemento, que será convertido em insumo na fabricação.
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Desenvolver um framework que retrate aspectos técnicos da sustentabilidade, baseado no
índice referencial de performance sustentável (IPCS), de acordo com indicadores específicos
que descrevam a realidade do respectivo processo de fabricação.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Estruturar um check list baseado nas perspectivas (ambiental, estratégia corporativa,
processos produtivos e clima organizacional).

• Desenvolver uma planilha eletrônica capaz de gerar um índice numérico que expresse a
realidade no quesito de sustentabilidade (IPCS).

• Estabelecer análise de benchmark entre indústrias do segmento de latas de alumínio para
bebidas.

• Confrontar o resultado da auditoria, mediante ao IPCS, com a respectiva estratégia de
sustentabilidade e políticas ambientais.
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Sustentabilidade Corporativa: Uma análise bibliométrica

Para esta revisão da literatura, utilizaram-se as bases SCOPUS e Web of Science. Assim,
mediante ao tema de Pesquisa, buscou-se por: (TITLE-ABS-KEY “corporate sustainability”.
Assim, após refinar o objeto de Pesquisa, foi possível ter uma adequada literatura para
fundamentar esta Pesquisa (figura 1).

Figura 1 – Estruturação da pesquisa bibliométrica

Fonte: Autor (2022)

Num período de 5 anos, entre 2017 a 2021 (figura 2), o número de produções, apresentou
crescimento significativo, chegando a quase 100%. Isso, demonstrando o potencial interesse
nesta temática.
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Figura 2 – Análise do número de produção científica (sustentabilidade corporativa)

Fonte: Base Scopus (2022)

Quando se analisou às respectivas produções por região, percebeu-se que os Estados
Unidos da América e o Reino Unido (Inglaterra), são referências e encabeçam essa lista (figura
3). O Brasil, com pouco mais de 200 artigos, representa cerca de 33% da produção dos EUA.

Figura 3 – Análise produção científica por Região (sustentabilidade corporativa)

Fonte: Base Scopus (2022)

Quando se analisou essas produções, constatou-se que, cerca de 80% do acervo técnico-
científico, tem origem em artigos científicos (figura 4). Estudos do Fórum Econômico Mundial
afirmam que 84% dos consumidores dizem que tendem a comprar em empresas que apoiam
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causas pelas quais eles se importam. Assim, demonstrou-se ser uma temática atual, relevante e
justifica-se o crescimento de pesquisas com tal abordagem.

Figura 4 – Análise da origem da produção científica (sustentabilidade corporativa)

Fonte: Base Scopus (2022)

Ao se expandir a pesquisa, por área de atuação do estudo, percebeu-se que as Ciências
ambientais, Negócios & Gerenciamento e Energia, somadas respondem por 55,9% da literatura
pesquisada (figura 5).
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Figura 5 – Análise produção científica por área do conhecimento

Fonte: Base Scopus (2022)

A Leuphana University of Lüneburg, localizada na Alemanha, é responsável pela maior
quantidade de produção, no respectivo tema de pesquisa, com cerca de 50 artigos gerados (figura
6). A Universidade de São Paulo, despontou como uma referência entre as Américas.

Figura 6 – Análise produção científica por centro de pesquisa (universidade)

Fonte: Base Scopus (2022)
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Quando se pesquisou pelo respectivo tema de Pesquisa, na plataforma Web of Science
(figura 7), constatou-se que as áreas de Ciências ambientais, Estudos ambientais e Tecnologias
sustentáveis, corresponderam a 74,07%. Sendo este um resultado expressivo, mas de menor
proporção, quando se comparou à base Scopus.

Figura 7 – Análise produção científica por área de conhecimento (número de publicações)

Fonte: Base Web of Science (2022)

Quando analisou-se tais produções, do respectivo tema de Pesquisa, na base Web of
Science, por atuação no campo da Engenharia, Gerenciamento e Negócios, constata-se (figura 8)
que esse índice comparado às demais áreas, se mostrou inexpressivo.

Figura 8 – Análise produção científica por área de conhecimento (% publicações)

Fonte: Base Web of Science (2022)
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Paz, Santos e Gomes (2021), realizaram uma pesquisa, considerando a base Scopus,
para entender o crescimento das seguintes áreas do conhecimento no Brasil: “Sustainable
development” e “sustainability indicators”. Mediante esta saída, foram listadas, cerca de, 70
artigos nessa confiável fonte de pesquisa (figura 9). Com isso, se observou a relevância desse
tema abordado.

Figura 9 – Clusterização da palavra-chave

Fonte: Paz, Gomes e Santos (2021)

Ao aprofundar a pesquisa, aplicando às respectivas palavras-chave (TITLE-ABS-KEY
“corporate sustainability” or “indicator sustainability” and “industrial sustainability”), na base
Scopus, enfatizando o tema de Pesquisa, a sustentabilidade corporativa no segmento industrial,
constatou-se que o número reduz drasticamente (21 artigos), o equivalente a 0,4003%,
considerando o mesmo intervalo de tempo. Nesta pesquisa, Países Europeus, como Reino Unido
e Itália, foram destaques, com a Oceania e Austrália (figura 10).
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Figura 10 – Origem da produção científica tema de pesquisa

Fonte: Base Scopus (2022)

3.1.1 Estratégia Corporativa: A Fundamentação da Governança

Oliveira (2008) definiu a metodologia que fundamenta o BSC, como um mecanismo
de gerenciamento estratégico que tem por objetivo, promover e disseminar, em todos os níveis
hierárquicos, a estratégia do negócio por métricas e indicadores-chave do processo.

O Balanced Scorecard reflete as várias categorias de equilíbrio envolvidos: entre
objetivos de curto e de longo prazo, entre indicadores financeiros e não financeiros,
entre indicadores de resultados ocorridos e de tendências de desempenho futuro, entre
uma visão interna de desempenho - que envolve processos, aprendizagem, inovação e
crescimento - e outra externa, voltada para clientes e acionistas. (KAPLAN e NORTON,
1996).

No entendimento de Tadarova (2014), a dinâmica proposta na metodologia BSC é ligar
aspectos estratégicos a todos os níveis hierárquicos e todas as áreas da empresa, de forma
concisa. Dessa forma, é coerente afirmar que o nível de engajamento das pessoas aumentará
se a formulação da estratégia estiver fundamentada com a cultura organizacional da referida
empresa. Zapata (2019) afirma que a relação entre as estratégias corporativas e o desempenho da
empresa tem sido um dos principais debates na comunidade acadêmica, voltada ao gerenciamento
empresarial.

Thomas (2019) afirmou que a base de formação estrutural da estratégia corporativa é
uma bússola que direcionará ações e projetos corporativos, de modo a concretizar o que, ora foi
idealizado. Esse processo, gerará uma expectativa/demanda para os stakeholders e acionistas,
bem como investimentos que permitirá a concretização desse planejamento.

Em um ambiente competitivo, as empresas precisam decidir se a melhor estratégia é
investir mais cedo e adquirir uma vantagem competitiva sobre os rivais ou postergar os
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investimentos para adquirir mais informação e mitigar as eventuais consequências das
incertezas do mercado. (COSTA; AZEVEDO; SAMANEZ, 2015)

Para Tadarova (2014), considerando que a definição estratégica é um processo contínuo
que gera engajamento, o ato de aplicar o conceito proposto na metodologia Hoshin Kanri, em
desdobrar essas ações em todos os níveis da organização, os objetivos estratégicos permanecerão
alinhados ao propósito original (sem perda de foco).

Dessa forma, desenvolver um processo limpo e alinhado às necessidades do atual contexto
corporativo, passa por desenvolver e aplicar novas tecnologias de fabricação, de maneira que
essas ações, por consequência, possam proporcionar às empresas benefícios relevantes, desde a
minimização de desperdícios e custos até oportunidades adicionais de novos investimentos.

3.1.2 Sustentabilidade Corporativa

A estruturação ou fundamentos do desenvolvimento sustentável, proposta pela
Organização das Nações Unidas - ONU (1987) foi apresentada em forma de relatório “Futuro
Comum Coletivo”, como o atendimento de ações da atualidade para a base do desenvolvimento
sem que houvesse o comprometimento às gerações vindouras.

A sustentabilidade corporativa deve ser compreendida como uma componente integrada
ao ambiente corporativo. Assim, entender as interligações e implicações da sustentabilidade é
necessário reconhecer a linha do tempo como se deu esse contexto até os dias atuais. Pois, à
medida que a atividade humana desencadeia uma degradação dos meios causando danos (às
vezes irreparáveis) no planeta. A atuação das indústrias, bem como de outros agentes sociais,
resultam em impactos ambientais.

Galleli e Hourneaux (2019), destacam que, nessa última década, uma necessidade comum
às organizações privadas, em se empenhar para inserir ao contexto corporativo, requisitos da
sustentabilidade e do gerenciamento ambiental, do reconhecimento e valorização do ser humano
e, de fatores econômicos que impactam, direta e indiretamente o processo decisório em ações
estratégicas.

Cappellari (2020) entende que, a análise da sustentabilidade quando vista nas perspectivas:
social, econômica e ambiental, no aspecto corporativo, só será concretizada quando houver
equilíbrio a longo prazo. Nesse aspecto, é fundamental que o time de liderança esteja alinhado
às diretrizes da companhia e, que forma incisiva exerça a traços da governança corporativa, de
modo a executar as ações que corroborarão para atender ao planejamento estratégico.

Um aspecto relevante ao contexto de alinhamento das ações às diretrizes corporativas, é a
ênfase estruturada em seu planejamento estratégico. Visto que, temas importantes se relacionam
e necessitam ser monitorados em sua plenitude. A exemplo, segundo Alves et al. (2019), as
emissões de CO2 que tem sido um indicador vital à sustentabilidade corporativa. Em alinhamento
a esse pensamento, o índice de geração de resíduos pode ser entendido com um índice de ritmo
da produção do país.

O lixo é um indicador de desenvolvimento de uma nação. Quanto mais pujante para
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economia, mais resíduos irá produzir. É uma demonstração que o país está crescendo,
e que as pessoas estão consumindo mais. A questão é que os grandes centros urbanos
não têm estrutura para encarar esse crescimento (GALVÃO et al., 2002).

A queima de combustíveis fósseis que emite dióxido de carbono e seu acúmulo na
atmosfera destaca-se como o de maior probabilidade de risco para a alteração do clima devido
ao “efeito estufa”. (MONTOYA et al., 2016). Diante disso, Alves, Carnut e Mendes (2019)
enxergam que fatores operacionais de performance produtiva, impactarão na cadeia logística
e transportes. Logo, percebe-se que há uma relação nesse fluxo e, que é possível agregar valor
com ações gerenciais (governança) efetivas.

3.2 Análise do ambiente

3.2.1 Matriz SWOT

Ferreira et al. (2019), afirmam que a base metodológica da análise de (SWOT), são
direcionadas pela situação presente e estão vinculadas aos fatores internos. Os aspectos de
fortaleza, representam recursos que certamente impulsionarão a performance e os pontos de
fragilidade, podem desencadear perdas significativas e, por consequência afetar um ponto
relevante nas práticas do mercado: A vantagem competitiva.

Essa metodologia, tange à identificação de características internas à organização (fortes e
fracos) e, características externas à organização (oportunidades e ameaças). Isso, levando-se em
consideração o escopo da situação a ser desenvolvida.

Brad; Brad (2015) entendem que, para uma adequada fundamentação da análise SWOT,
aparentemente simples, mas que, na prática, se mostra uma metodologia robusta para
identificação de agentes potenciais que impactam diretamente e indiretamente à organização. A
Matriz SWOT é uma análise bidimensional que examina as forças internas e externas que
operam no negócio que são positivas e negativas. (NAZARKO et al., 2017).

Wang et al. (2014) pensam que, para todo ambiente corporativo, é elementar compreender
e identificar, imediatamente, os fatores negativos e internos, à organização. Pois, para cada ponto
identificado, é fundamental estabelecer um plano de ação, de modo a mitigar os impactos e
consequências dessa fragilidade.

Guerreiro; Souza (2019) defendem como relevante, que para os pontos identificados como
fortaleza, no ambiente de negócios, se estabeleça uma atividade básica/elementar, necessária
à prática sustentável, no aspecto de sobrevivência corporativa, a estruturação de planejamento
desdobrado em projetos, para todos os níveis da organização.

3.2.2 Metodologia PESTEL

A proposta fundamental desta metodologia que contempla, de forma analítica, aspectos
macro ambientais do campo Político, Econômico, Social, Tecnológico, Ambiental e Legal.
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Este método analítico, desenvolvido por Fahey; Narayanan (1986), mapeia, de forma sistêmica,
aspectos que terão impactos e consequências no ambiente de negócios. Ortega (2019) descreve
que a estrutura conceitual da análise (PESTEL), requer uma abordagem integrada para considerar
a importância e a correlação de cada dimensão ou perspectiva.

Considerando que, a estrutura técnica (padrão) da abordagem, fornece principalmente
uma ideia geral sobre as condições e a situação de uma organização. Sendo esta, uma análise
complementar que permitirá aprofundar o entendimento de causa desse cenário, se faz necessário
a inserção de uma abordagem quantitativa para a aferição do impacto entre os fatores e aspectos
de relevância.

Camargo (2021) entende que a fundamentação desta metodologia, está ancorada em eixos
elementares, de forma a entender quais fatores poderão, de forma direta ou indireta, impactar a
estratégia do negócio. Em síntese, Song et al. (2017), descreve a dimensão política, como aquela
em que trará desdobramentos de ações políticas e legislações específicas. O vetor econômico,
aborda questões do aspecto da macro e/ou, da microeconomia que, de alguma forma necessitará
de uma ação corporativa específica para minimizar ou mitigar tais consequências, ou efeitos. Já o
aspecto social, trata-se de elementos culturais, bem como os valores consolidados na sociedade
que terão relevância ao contexto abordado.

Para Oliveira (2021), os fundamentos na perspectiva tecnológica, o desenvolvimento e
tendências de novas plataformas serão fundamentais num ambiente de negócios direcionados
ao mundo digital. Considera-se o eixo ambiental, um aspecto primordial para prospecção de
cenários sustentáveis. E, por fim o aspecto legal. Esse trará pontos direcionadores que servirá de
bússola para as ações corporativas.

Thakur (2021), pensa que esta metodologia trará compreensão e a dimensão da situação
do ambiente em análise. E, com isso se posicionar e saber a direção a seguir, entendendo a
relevância e impacto de cada um dos fatores analisados (geopolíticos e macroeconômicos).

3.2.3 Método dos Cenários Prospectivos

Para Sanseverino; Gomes; Regina (2018) a prospecção de diversos cenários, de forma
ampla, busca maximizar fatores, variáveis e elementos que minimizam o esforço cognitivo
para execução de uma tomada de decisão, por parte do decisor. Gomes; Costa (2013) afirmam
que, mediante à pesquisa na base Scopus, a diversificação de áreas de conhecimento que se
utiliza dessa técnica é crescente e, dessa forma têm alcançado um progresso substancial e
estão proporcionando benefícios e discernimentos significativos àqueles que os estão aplicando.
Conforme indicam Cavalcanti et al. (2016) a finalidade do desenvolvimento da prospecção de
cenários é proporcionar um diferencial sistemático e estratégico para as organizações, a redução
dos riscos na tomada de decisão de longo prazo.

Gomes; Costa (2013) entendem que, algumas organizações utilizam a metodologia de
cenários prospectivos como um instrumento de compreensão do desdobramento estratégico e
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para mitigar os impactos da incerteza que existe no ambiente corporativo e de mercado.
Assim, para estruturação e elaboração dos cenários é necessário ter uma base robusta da

estratégia corporativa, ter indicadores de desempenho confiáveis e pessoas com profundamente
engajadas, com robusto conhecimento dos processos e, um nível de comprometimento capaz de
fazer a leitura do ambiente e tomar uma ação coerente e adequada ao contexto.

Para estruturação do Método de Cenários Prospectivos, Gomes e Costa (2013), definiram
uma sequência lógica de modo a executar tal método. Isso, visa o atingimento da estratégia que
foi projetada para a organização;

1) Identificação do setor;

2) Identificação dos agentes envolvidos;

3) Identificação das variáveis e coleta de dados;

4) Análise da correlação das variáveis;

5) Construção da matriz de impactos cruzados;

6) Identificação dos cenários possíveis.

Segundo Costa et al. (2022) diante dos cenários prospectivos, o gestor pode estruturar
o planejamento, de maneira a não ser surpreendido com determinado rumo que se desenhe no
mercado. Dessa forma, pode obter uma vantagem competitiva diante de seus concorrentes.

3.3 Processos produtivos

Para Rontondaro (2008) o mapeamento de processos é um modelo primário de
entendimento da dinâmica de determinado organismo. E, mediante aplicação do fluxograma
(uma das sete ferramentas da qualidade) foi possível enxergar a relação de interdependência
entre determinados fatores do processo em questão. Um método bastante difundido, no mundo
corporativo, bem como no ambiente acadêmico, por sua facilidade de execução e eficácia na
aplicação da metodologia SIPOC. Mediante abordagem deste método foi possível visualizar as
oportunidades de melhorias e até mesmo, perceber possíveis incidências de geração de ruído de
variação no processo.

Carpinetti (2012, p. 135) entende que, por meio dessa análise macro, do mapeamento
do processo, é possível chegar ao aprofundamento de uma investigação, na busca dos fatores
críticos desse processo. E, que através de ferramentas e dispositivos permitam minimizar seus
efeitos e impactos na cadeia produtiva.

Especificamente, o segmento de embalagens metálicas (latas de alumínio) tem em sua
estrutura um processo altamente complexo, onde o número de variáveis demanda criteriosa
atenção, ao realizar tal mapeamento. Até porque, diante de um mercado que se demostra forte e
apresenta robusta performance (figura 11).
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Figura 11 – Capacidade de produção de latas de alumínio no Brasil (Bilhões)

Fonte: ABRALATAS (2022)

Este segmento, se mostra forte no mercado, cresceu 7% em pleno momento pandêmico
(figura 12) e, qualquer descontrole no processo de fabricação poderá incorrer num impacto
irreversível. Visto que, no processo de fabricação o índice de insumos com carga química é
expressivo.

Figura 12 – Crescimento do mercado de latas de alumínio no Brasil

Fonte: Adaptado ABRALATAS (2022)

O objetivo do desdobramento do processo, em fatores, visa identificar os pontos sensíveis
nesse fluxo. Para Pyzdek; Keller (2011, p. 91), a identificação de uma variável vital é fundamental
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para intenso gerenciamento de modo a tê-la sob controle. Dessa forma, pode-se descrever essa
estrutura em forma de uma função (equação 1);

y = f (x1,x2,x3, ...,xn) (3.1)

Onde:
Y = variável resposta

Xn = variáveis desse processo

Dessa forma, as variáveis de entrada são a causa que impactarão na variável resposta ou,
no efeito principal. O objetivo da análise criteriosa do processo está diretamente ligado às
variáveis vitais (variáveis relevantes do processo). Outro aspecto determinante para entender e
isolar essas variáveis é que, o método de análise do modo de falha, Failure Mode and Effect

Analysis (FMEA), por ser um método eficaz na estabilização de processos (COSTA et al., 2021).
Pois, parte do pressuposto que o processo de melhoria depende, diretamente da sua estabilidade
para se concretizar, mas que outras ferramentas sustentam e garantem essa estabilidade.
Carpinetti (2010), entende que o fluxograma e o diagrama de causa e feito, estrutura matricial
das sete ferramentas de qualidade, às duas, supracitadas, destacam-se. Pois, estas visam
encontrar variáveis e, ou fatores significativos que levam à instabilidade do processo em questão
e, que em algum momento essa variação poderá tomar proporções incontroláveis.

3.3.1 Produção limpa

Xavier et al. (2019) entendem como produção limpa, aquela em que a utilização de
recursos ambientais (solo, água, ar, etc.) sejam minimizados e, que fontes alternativas sejam
inseridas como elemento mitigador (contaminação do solo ou águas pluviais e emissões de
gases). Estudos apontam que é possível garantir o retorno do capital investido em projetos com
viés ambiental, pois, há viabilidade e reconhecimento da sociedade nessas ações. Esse elemento
contribui para diminuir o payback.

Esse sistema reúne um conjunto de estratégias, práticas e condutas econômicas,
ambientais e técnicas que podem evitar ou reduzir a emissão de poluentes no meio
ambiente, através de ações preventivas, ou podem criar alternativas para que eles
sejam reciclados, ou reutilizados (CNI, 2012).

Pereira; Oliveira (2017) definem a produção limpa como o ato de ações decorrentes
num processo produtivo que, visam estabelecer critérios, parâmetros e itens de controle da ação
resultante do respectivo processo produtivo. Logo, esses elementos, poderão ser classificados
como ferramentas do gerenciamento ambiental que têm por objetivo principal controlar e dá a
devida tratativa às emissões, efluentes ou resíduos. Segundo a Organização das Nações Unidas,
em 2016, a poluição do ar causou 4,2 milhões de mortes prematuras.

Santos; Silva (2017) descrevem que o processo de crescimento desta prática, no âmbito
corporativo, dependerá do nível de incentivo da alta direção e time de liderança, da sensibilidade
pessoal, em prol de uma causa. Mas, outro elemento crítico, pode estar nas pessoas que trabalham
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nesse ambiente e, dos investimentos necessários para se estruturar conceitos teóricos e ações
práticas do cotidiano de uma empresa com produção limpa.

As gerações atuais estão cada dia mais consciente e engajadas em causas ambientais,
sendo crescente o número de consumidores que consideram estas questões no momento
de escolher seu local de compra ou de alimentação. (TURCHETTO et al., 2021).

Silva; Silva (2017) endossam a importância desse tema, de forma prática. E, com isso
evidencia que o tema (sustentabilidade corporativa), tem sido bem difundida e evidenciada no
ambiente de trabalho. Destacam também que, o termo “Produção Mais Limpa” (PML) é a que
melhor representa os anseios da indústria deste século (XXI). Já que, anteriormente era comum
aplicar alguns termos de forma isolada (controle de poluição, ecoeficiência, gerenciamento
ambiental, responsabilidade social). Assim, aplicando este novo conceito, os elementos
supracitados, estão dentro desta perspectiva.

O termo P+L que, de modo a evitar ou minimizar os riscos à saúde e ao meio ambiente,
tem como intuito elevar a eficiência no uso de matérias-primas, água e energia por meio da
não geração de resíduos, bem como prevenir a poluição na fonte, isto é, ao longo de processos
produtivos. (SILVA; SILVA, 2017).

3.3.2 Eficiência energética

De acordo com a Confederação Nacional das Indústrias (CNI), o Brasil é um dos
destaques no aspecto de utilização balanceada e equilibrada de fontes renováveis, em sua matriz
energética. Mediante a esta exposição, pode-se entender que as emissões de gases de efeito
estufa (GEE), no Brasil, são mínimas quando se compara a outros países.

Em energia elétrica, o desempenho brasileiro é singular. Segundo o Balanço Energético
Nacional 2021, a composição da matriz elétrica brasileira é a seguinte: as fontes
renováveis representaram 84,8% da matriz elétrica do país, sendo que a geração
hidráulica correspondeu a 65,2% desse total; a eólica, 8,8%; a biomassa, 9,1%, e a
solar, 1,66%. (CNI, 2021).

Naves et al. (2021) destacam que o planejamento das edificações definirá ou impactará
na taxa de consumo de energia elétrica e, que de forma normatizar e referenciar a performance
energética, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) redigiu, em 2013, a NBR
15.575. Percebe-se que algumas ações são meramente educativas ou midiáticas, outras de fato
tem impacto relevante na estruturação dessa problemática.

Percebe-se que a questão envolvendo eficiência energética, seus impactos e consequências
(ambiental, social ou econômica), está diretamente atrelada à respectiva base da matriz energética.
A Organização das Nações Unidas destacou que, em 2017, as energias renováveis representaram
apenas 17% do consumo total de energia.

Visto que, o Brasil por ser um país tropical, se beneficia desses dois requisitos elementares:
O vento e o sol, diante da necessidade de mudança na matriz de consumo de energia e dos
atendimentos aos requisitos para geração de energia renovável, os investimentos se demonstram
tímidos face à viabilidade econômica, ambiental e social proporcionado. Ao considerar os



Capítulo 3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 35

aspectos políticos e de regulação desse mercado e segmento específico, observa-se que o entrave
para avançar com essa proposta, ainda são as etapas burocráticas do país. (COSTA et al., 2022).

Alinhado a esta fundamentação, a ABRALATAS (2022) destaca que o processo de
reciclagem e como a cadeia produtiva foi estruturada, ajuda a reduzir, em média, 70% a emissão
de gases de efeito estufa, bem como o consumo de energia elétrica (considerando o ciclo de vida
da embalagem). Outro aspecto relevante, é que há benefícios para o profissional da reciclagem
(catador), onde, segundo registros de instituições deste segmento, esse número é cerca de um
milhão de pessoas.

A base de cálculo para estipular a performance (eficiência energética) desenvolvida por
Liebman (2002), cita que se deve considerar o quociente entre a somatória da carga consumida
pela somatória de cargas disponíveis no sistema. Ou seja, a eficiência energética é o quociente
entre todas as saídas pela entrada.

O resultado obtido pode ser negativo, positivo ou nulo. Valores de eficiência energética
superiores a 1,0 indicam eficiência energética positiva; um valor igual a 1,0 indica
eficiência energética nula; e um valor inferior a 1,0 indica eficiência energética negativa.
(OLIVAS et al., 2020).

3.3.3 O processo de manufatura de latas de alumínio

O mercado de latas de alumínio tem seu segmento consolidado, devido o seu forte apelo
sustentável, isso justifica a quantidade indústria deste segmento, que estão alocadas em todas as
regiões do Brasil.

O setor é caracterizado pelo alto índice de reciclagem – 97,4% em 2020 – colocando o
Brasil como um dos campeões mundiais nesse ranking, com média superior a 90% nos
últimos 20 anos e muito acima em relação as demais embalagens para bebidas. São
cerca de 400 mil toneladas de latas ou 30 bilhões de unidades recicladas anualmente, o
que corresponde a ¼ de todo alumínio comercializado no país, geração de renda acima
de R$ 5 bilhões por ano e economia de 5.000 GWh/ano ou 1,0% do total consumido
no Brasil (ABRALATAS, 2022).

Analisou-se indicadores de performance e comparou-se às demais propostas de
embalagem, percebeu-se que esta (alumínio), se destacou. Pois, estas leves e empilháveis,
permitindo que as marcas consigam maximizar o transporte em função do volume (transporta-se
mais bebidas usando menos material). Quando se analisou o relatório anual de indicadores de
performance das embalagens, constatou-se que a lata de alumínio leva vantagem entre o PET e o
vidro (figura 13).
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Figura 13 – Indicadores de sustentabilidade das embalagens

Fonte: ABAL (2022)

O processo de produção, como em outros segmentos, é a consolidação dos fornecedores
de insumos e equipamentos, de procedimentos estruturados bem como de pessoas qualificadas.

Com um compromisso inigualável com a sustentabilidade, a Novelis é a principal
compradora e recicladora de latas de bebidas usadas (UBCs - Used Beverage Cans)
do mundo, reciclando mais de 74 bilhões de latas a cada ano. As latas e garrafas de
alumínio para bebidas são o modelo de embalagem sustentável e, com um ciclo de
vida médio “da lata para a lata” de apenas dois meses, uma lata que é reciclada hoje
pode voltar às prateleiras das lojas em apenas 30 dias. (NOVELIS, 2022).

Para os insumos, têm-se os fornecedores da bobina de alumínio, este sendo o principal
material ao longo de toda a cadeia logística. Materiais químicos são aplicados ao longo deste
processo.

De forma resumida, esse é o fluxo de processo de fabricação de latas de alumínio para
bebidas (figura 14).
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Figura 14 – Linha de produção de latas

Fonte: Stolle Machinery (2022)

Inicialmente, é necessária uma abordagem ao insumo principal, a bobina de alumínio.
Que, após processamento da bauxita, e respectivo processo de laminação, a bobina de alumínio
(aproximadamente 10 toneladas) estará disponível para as fabricantes de latas (figura 15).

Figura 15 – Bobina de alumínio no processo de fabricação de latas

Fonte: Novelis (2022)

Michelon (2016) descreveu esse processo inicial como, sendo a bobina fixa no mandril
hidráulico, passará pelo desenrolador onde sofre um tratamento químico para limpeza de óleos
aplicados pelo fornecedor e é aplicada uma nova lubrificação, sendo conduzida à primeira etapa
de corte. ABRALATAS (2022), define o processo de formação do copo, como sendo a atividade
da prensa, mediante a processo de conformação mecânica, que corta a bobina em discos e, em
seguida são transformados em copos (figura 16).
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Figura 16 – Processo de conformação mecânica da lata

Fonte: Stolle Machinery (2022)

Em seguida, a lata é conduzida às demais etapas do processo que são o corte da aba
excedente, lavagem de desengraxe (figura 17), sendo estes processos (lavagem e desengraxe)
que se utilizam de uma carga química considerável. As latas passam por uma lavagem interna e
externa, onde o objetivo é remover partículas e resíduos depositados ao longo do processo. Logo,
para isso se faz uso de uma carga química considerável e, ter métodos mitigadores dos impactos
da referida carga química minimizam os potenciais riscos ambientais.

Figura 17 – Lavadora de latas

Fonte: Stolle Machinery (2022)

Outro ponto em destaque, de acordo com ABRALATAS (2022), nessa etapa é a utilização
de um forno de secagem (emissão de vapores e de calor), que é utilizado após o processo de
lavagem (figura 18). Concluída esta etapa, as respectivas latas deverão passar pelo processo de
impressão dos rótulos (pintura das latas).
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Figura 18 – Lavadora de latas

Fonte: Stolle Machinery (2022)

De acordo com Stolle (2022), no processo de impressão, onde as latas poderão receber,
até oito cores distintas, estas devidamente lavadas e secas receberão a impressão dos rótulos,
pelo processo de litografia (figura 19). Após inserção da tinta, este corpo receberá uma camada
externa de verniz incolor, que tem por objetivo garantir a estrutura da pintura, o acabamento e o
brilho.
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Figura 19 – Printer

Fonte: Stolle Machinery (2022)

Após aplicação da tinta (impressão do rótulo) essas latas passarão por um forno, para
garantir a secagem (cura do verniz de proteção externa). Feito isso, será aplicado o verniz interno
(figura 20), onde este garantirá a proteção entre o líquido envasado e o metal (alumínio). Assim,
evita-se possível contaminação, oxidação ou até mesmo alteração no sabor da bebida.

Figura 20 – Pinover (cura do verniz interno)

Fonte: Stolle Machinery (2022)
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A próxima etapa do processo é a de formação da parte superior da lata (necker). Nesta
etapa, de acordo com Stolle (2022), a lata será submetida a mais um processo de conformação
mecânica, onde a extremidade superior do corpo reduzirá proporcionalmente o diâmetro da
abertura (figura 21). Esta etapa garantirá a inserção da tampa e a sua devida recravação após o
processo de envase (enchimento do líquido).

Figura 21 – Necker

Fonte: Stolle Machinery (2022)

Estas são os passos elementares do processo de manufatura da lata de alumínio (figura
22).

Figura 22 – Lata de alumínio para bebidas

Fonte: ABRALATAS (2022)
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4 METODOLOGIA

Este estudo de caso, inicialmente, abordou o mapeamento da estrutura organizacional
que diante de um check list estruturado, baseado nas perspectivas da sustentabilidade corporativa,
com o objetivo, com esses elementos, gerou um índice, numérico e conceitual, de performance
corporativa sustentável (IPCS), se utilizando de conceitos estatísticos (estatística descritiva e
inferencial).

Objetivando facilitar o entendimento construtivo deste estudo, definiu-se um esquema
gráfico que se segmentou por etapas lógicas. Iniciou-se na delimitação do problema, estruturou-
se a proposta da fundamental e contextualização (figura 23). Na estruturação, aprofundou-se
na pergunta da Pesquisa e fundamentação teórica. Seguiu-se para o desenvolvimento, onde se
abordou a respectiva base de dados e modelagem do problema. Em seguida, na etapa analítica,
partiu para inferências e discussões à temática principal.

Figura 23 – Esquema gráfico da Pesquisa

Fonte: Autor (2022)

Como aprofundamento e detalhamento das etapas, a Pesquisa seguiu o fluxo
metodológico, para maximizar o entendimento de causa e delimitação do escopo, assim
definiu-se uma abordagem específica à temática proposta e, chegou-se à proposta de auditoria
estruturada (figura 24).
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Figura 24 – Estrutura da auditoria

Fonte: Autor (2022)

Assim, se definiu para cada perspectiva estruturada, uma lista de requisitos. Na perspectiva
ambiental, se enfatizou a geração de resíduos e a sua destinação. O uso de fontes alternativas
de energia e a eficiência energética. O uso racional da água, bem como práticas de reúso, a
qualidade do ar (interno à organização e no seu entorno).

O aspecto corporativo é um elemento chave, nesse processo. Pois, a governança
corporativa tem um papel elementar na condução de ações alinhadas à sua estratégia.

Para essa perspectiva, performance produtiva, a abordagem foi específica e detalhada.
Pois, foi por ela que o detalhamento do estudo e de ações de mitigação ocorreram.

Ao se abordar os aspectos inerentes ao ambiente de trabalho, entendeu-se que essa
perspectiva impacta significativamente o clima organizacional.

Para essa avaliação, com o propósito de se obter um índice de performance sustentável,
aplicou-se a escala de julgamento dos fatores (figura 25).

Figura 25 – Escala de avaliação do critério

Fonte: Autor (2022)
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Mediante a essa auditoria, uma pontuação, por cada perspectiva foi gerada (figura 26).
De forma que se conseguiu observar o impacto e as tratativas necessárias para correção do rumo
estratégico.

Figura 26 – Análise gráfica do Índice de Performance Corporativa Sustentável - Perspectivas

Fonte: Autor (2022)

Para se obter tal índice referencial de produtividade sustentável, considerou-se a somatória
das notas, em cada perspectiva (ambiental, organizacional, estratégia e processo) (equação 4.1)
e, em seguida dividí-la pela pontuação máxima possível (equação 4.2). Esse quociente, podendo
variar no intervalo de 0,2 a 1,0 (20% a 100%) foi o índice de performance sustentável.

n∑
i=1

xi = x1+ x2+ x3+ ...+ xn (4.1)

n∑
i=1

k = k+ k+ ...+ k = nk∀k = 5 (4.2)

Como consequência, um índice global, contemplando cada dimensão analisada, foi
gerado. Assim, identificou-se a situação atual da unidade auditada, como também se comparou
as empresas deste segmento de forma linear (figura 27).
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Figura 27 – Índice referencial de performance corporativa sustentável

Fonte: Autor (2022)

Assim, após tal estruturação, foi possível descrever um framework com as etapas
necessárias para obtenção do IPCS (figura 28).

Figura 28 – Framework IPCS

Autor (2022)

4.1 Localização da área de estudo

Esta Pesquisa se utilizou de dados e informações confidenciais de indústrias fabricantes
de latas de alumínio para bebidas, em diferentes Regiões do Brasil. Assim, visando preservar a
identificação das mesmas, estas foram nomeadas por Unidade de Fabricação (UF). Quanto ao
recorte geográfico, a Região do Complexo Industrial de SUAPE, localizado entre os municípios
de Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho, na Região Metropolitana do Recife, Pernambuco.



46

5 RESULTADOS

5.1 Resultados Esperados

Mediante resultado do índice referencial de performance corporativa sustentável, se deu
a analisar a coerência entre o respectivo índice e a declaração estratégica da sustentabilidade,
bem como das políticas ambientais, de forma que haja um estreito alinhamento entre o discurso
e a prática.

Ao analisar o planejamento estratégico de cada empresa, deste segmento específico (latas
de alumínio), observou-se que a pauta de temas ligados à sustentabilidade é presente. Logo,
diante desta premissa, foi possível confrontar a teoria do discurso com ações efetivas, por meio
do desdobramento das diretrizes corporativas.

5.2 Resultados Obtidos

Como desdobramento desta Pesquisa, dois artigos científicos foram escritos e publicados.
O primeiro abordou às questões que envolvem a indústria da reciclagem no Brasil, comparando
com o desempenho de países como o Japão, uma potência cultural e expressiva base educacional
e, os EUA uma potência industrial e, as respectivas consequências sociais deste cenário. Este
artigo foi publicado em periódico sob o título: O Crescimento da Indústria de Reciclagem de
Embalagens de Alumínio no Brasil e a Fragilidade dos Indicadores Sociais: Uma Abordagem
Estatística deste Cenário. Onde, foi possível constatar a relação desequilibrada entre indicadores
sociais e o desempenho da indústria da reciclagem no Brasil. DOI: 10.29327/236221.1.2-4.

O segundo artigo, foi apresentado no X Simpósio de Engenharia de Produção, SIMEP
2022, que foi realizado no Rio de Janeiro, onde abordou os aspectos técnicos e sustentáveis das
fontes de energia alternativa, a relação com a matriz energética e seus impactos. a melhor fonte
de energia. O objetivo foi, a partir de um modelo matemático houvesse entradas de critérios
estritamente técnicos e com isso fosse possível ter de forma ordinal, a melhor matriz energética.
Este tem por título: “Eficiência Energética Sob a Perspectiva das Fontes Alternativas de Energia:
Uma Abordagem Prática ao Método Multicritério SAPEVO-M”. DOI: 10.29327/xsimep.470963.

Para obtenção deste índice, na respectiva UF, objeto de estudo desta Pesquisa, diante da
avaliação realizada, de acordo com o check list supracitado, para chegar a um índice subdividido
em perspectivas (ambiental, estratégia, ambiente de trabalho e performance produtiva). Dessa
forma, chegou-se ao seguinte resultado (figura 29);
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Figura 29 – Índice Global (IPCS) – UF1

Fonte: Autor (2022)

Para entender e tratar às deficiências identificadas, segue decomposição deste índice,
onde se analisou por blocos e perspectivas distintas (figura 30).

Figura 30 – Análise do índice por perspectiva

Fonte: Autor (2022)

Assim, ao analisar o resultado, entendeu-se que há uma oportunidade de ação na
perspectiva ambiental, que teve a menor pontuação, 83,33%. Ao detalhar esta avaliação,
percebeu-se que há oportunidades nos respectivos critérios: prática de reuso de água, análise das
fontes de energia elétrica e índice de poluição interna (figura 31).
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Figura 31 – Análise perspectiva Ambiental

Fonte: Autor (2022)

Inevitavelmente, ao abordar a sustentabilidade corporativa, conforme estruturação deste
tópico específico (figura 32), sem considerar a ação e interação humana. Logo, ações que
alcancem às pessoas e promovam satisfação, moral da equipe, plano de carreira, plano de cargos
e salários. Por parte da liderança, é fundamental que o vínculo basilar seja o respeito. Práticas de
feedback, demonstram interesse, empatia e maturidade pessoal, tais aspectos favorecem ao clima
organizacional saudável. Assim, uma relação positiva, entre colaboradores e empresa, poderá ser
estabelecida.
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Figura 32 – Análise perspectiva Ambiente de trabalho

Fonte: Autor (2022)

De modo a corroborar com esse critério, se aplicou uma pesquisa para identificar aspectos
do clima organizacional e satisfação pessoal. Para o cálculo do tamanho da amostra, da pesquisa
realizada entre os colaboradores das respectivas empresas, aplicou-se o conceito estatístico para
estimação de variáveis discretas (equações 5.1 e 5.2).

n0 =
1

E2
0

(5.1)

n =
n0

1+ n0
N (5.2)

n0: tamanho da amostra
E0: erro amostral tolerável
N: tamanho da população
n: fator de correção
Mediante a este conceito, considerando que o número de funcionários é, cerca de, 200

pessoas e, que o erro tolerável atribuído é de 0,05 (5%). O tamanho da amostra, foi de 70 pessoas.
Esse indicador foi atribuído na pesquisa sobre o ambiente de trabalho, onde foram analisados
o desdobramento dos fatores: clima organizacional e cultura corporativa. Assim, esta pesquisa
garantiu que o erro médio, foi de 3,3% (figura 33).
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Figura 33 – Tamanho e Erro amostral

Fonte: Autor (2022)

O questionário estruturado (apêndice), utilizando a plataforma surveymonkey.com,

submetido às pessoas das respectivas empresas envolvidas nesta Pesquisa, abordou à realidade
deste segmento. As respostas coletadas, resultaram em um total de 37 pessoas. Assim,
calculou-se o erro estimado para essa situação (figura 34).

Figura 34 – Tamanho e erro amostral revisado

Fonte: Autor (2022)

Com isso, analisou-se a respectiva base de dados para entender os anseios e demandas
desta população específica.

Quando se questionou sobre há quanto tempo trabalha na empresa, o resultado obtido
retratou que, cerca de, cinquenta por cento (50%) dessas pessoas atuam há mais de cinco anos na
empresa (figura 35).
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Figura 35 – Resultado da pesquisa de clima - tempo de casa

Fonte: Autor (2022)

Quando se perguntou sobre a percepção de respeito e relação com o seu gestor imediato,
obteve-se que, cerca de, oitenta por cento (80%) das pessoas consultadas, se sentem respeitadas
(figura 36).
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Figura 36 – Resultado da pesquisa de clima - respeito

Fonte: Autor (2022)

Quando se questionou sobre a valorização no desempenho das suas atividades, obteve-se
que, cerca de, cinquenta e cinco por cento (55%) das pessoas não se sentem valorizadas ou
reconhecidas em suas atividades (figura 37).

Figura 37 – Resultado da pesquisa de clima - valorização

Fonte: Autor (2022)

Em seguida, se perguntou sobre a receptividade e abertura quando este colaborador
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propõe uma melhoria ou sugestão, o resultado aponta que, cerca de, oitenta por cento (80%)
reconhece que a empresa é receptiva às respectivas demandas (figura 38).

Figura 38 – Resultado da pesquisa de clima - melhorias e sugestões

Fonte: Autor (2022)

Nesta abordagem, se considerou sobre às práticas de feedback, no cotidiano da empresa e
relacionamento com o seu gestor imediato e, o resultado foi que, cerca de cinquenta e cinco por
cento (55%), não são contempladas por essa prática (figura 39)
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Figura 39 – Resultado da pesquisa de clima - feedback

Fonte: Autor (2022)

Considerando que, num sistema de gerenciamento de alta performance, a avaliação de
desempenho dos colaboradores tem um papel relevante. Assim, nesta Pesquisa, considerou-se
este tópico no questionário e, perguntou se o processo de avaliação é uma realidade na sua
empresa. Para quarenta e três por cento (43%), das pessoas entrevistadas, esse processo não é
uma prática ou, os desdobramentos desse processo não contemplam essas pessoas (figura 40).
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Figura 40 – Resultado da pesquisa de clima - avaliação de desempenho

Fonte: Autor (2022)

Um aspecto fundamental na abordagem de programas corporativos e de educação
ambiental, o engajamento das pessoas é um fator a ser considerado e, mediante a esse
entendimento, se perguntou sobre a satisfação de ser um colaborador da respectiva empresa. O
resultado obtido, afirmou que, cerca de cinquenta e três por cento (53%) das pessoas
consultadas, não estão satisfeitas ou pensam em sair da empresa (figura 41).
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Figura 41 – Resultado da pesquisa de clima - satisfação no trabalho

Fonte: Autor (2022)

Por fim, se questionou sobre o adequado fluxo de comunicação com o seu gestou imediato
e, constatou-se que, para cerca de setenta e seis por cento (76%) das pessoas consultadas, o fluxo
de comunicação com o seu respectivo gestor imediato se apresenta adequado (figura 42).
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Figura 42 – Resultado da pesquisa de clima - fluxo de comunicação

Fonte: Autor (2022)

Seguindo a estruturação da auditoria, na composição do check list, o critério estratégia e
propósito organizacional contemplou os pontos elementares e direcionais da empresa. Mediante
ao input constatou-se que o perfil de liderança (alta direção) tem um papel fundamental nesse
quesito. Essa é a essência da governança, onde os desdobramentos estratégicos serão necessários
para cumprir toda orientação e acordos com os stakeholders (acionistas, sociedade, etc.).
Percebeu-se um forte alinhamento e aderência ao tópico supracitado (figura 43).

Figura 43 – Análise da perspectiva Estratégia

Fonte: Autor (2022)

Esse tópico, performance produtiva, objetivou alertar sobre a necessidade de inovar em
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processos e, buscar alternativas de melhorar a performance do desenvolvimento de novos insumos
(substituir insumos agressivos quimicamente por produtos de menor carga química). Essa ação,
se mostrou de alto impacto no aspecto cultural e educacional da empresa. Pois, focou na mudança
do modelo mental e representou impacto positivo nessa trilha, rumo à sustentabilidade (figura
44).

Figura 44 – Análise perspectiva Performance produtiva

Fonte: Autor (2022)

Mediante aos inputs da auditoria, onde se detectou uma oportunidade nos tópicos
(consumo de energia e índice de qualidade do ar). Assim, entendeu-se que é adequado
estabelecer um plano de ação estruturado para as devidas tratativas. Baseado neste resultado,
tomou-se como parâmetro referencial e referencial comparativo, a avaliação em outras unidades
de fabricação (benchmark) de modo a perceber a realidade e dificuldade no cumprimento dos
requisitos estipulados nesta auditoria.

De acordo com a estratégia global de sustentabilidade, a empresa, em sua revisão do
mapa estratégico do negócio, anunciou suas metas globais de sustentabilidade até 2030. O
objetivo, prioritariamente, está em ações que visem maximizar o impacto social e gerar valor
para as partes interessadas (stakeholders). Entre objetivos de sustentabilidade, está firmado um
acordo de promover performance no ciclo de vida do produto, a plena utilização de energia
elétrica renovável e, também zerar as emissões de GEE antes de 2050. Nessa declaração, ainda
consta a preocupação com os insumos a serem processados em suas respectivas unidades de
fabricação. Assim, como forma mitigadora, o alumínio (insumo principal no processo) utilizado
pela empresa será de fontes sustentáveis certificadas.

Nossa abordagem de triplo resultado para a sustentabilidade evoluiu desde que foi
formalizada em 2006 e, hoje é apoiada por várias políticas globais, declarações de
posicionamento e ferramentas para monitoramento de desempenho, melhoria contínua
e compartilhamento de melhores práticas. Também incorporamos a sustentabilidade em
nosso planejamento estratégico e construímos metas de sustentabilidade de baixo para
cima. As plantas individuais são, em última análise, responsáveis por seu desempenho
de sustentabilidade, que está vinculado à avaliação de desempenho de cada gerente
de planta. Nós nos esforçamos para colocar as pessoas, processos e parceiros certos
para nos ajudar a criar valor compartilhado de longo prazo e alcançar nossa visão de
sustentabilidade. (BALL CORPORATION, 2022).

Mediante à declaração estratégica dos aspectos da sustentabilidade, confrontando com a
auditoria da unidade de fabricação 1 (UF1), percebeu-se que houve coerência entre os objetivos
estratégicos e as ações do cotidiano. Com isso, deduz-se que o grau de maturidade da alta
direção, bem como do time de liderança são bem desenvolvidos. Assim, diante desse
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alinhamento, entende-se que o aspecto da maturidade da governança favorecerá na condução de
ações estratégicas ou, ações do cotidiano com às devidas prioridades.

Em decorrência das auditorias realizadas nas unidades de fabricação, onde se analisou a
respectiva UF, objeto de estudo e comparou com outras estruturas, localizadas em outras regiões
do Brasil (Nordeste, Sudeste e Sul). De maneira a entender a influência de aspectos culturais,
econômicos e sociais que impactou na composição da nota que, por consequência gerou o índice
de performance corporativa sustentável.

Assim, visando preservar a identidade e manter o sigilo das corporações avaliadas, as estas
foram identificadas nas análises estatísticas e nas saídas gráficas por Unidades de Fabricação:
UF1, UF2, UF, UF, UF5, UF6.Para entender o tipo de variável, testou-se à normalidade, com o
método de Anderson–Darling, de cada categoria (figura 45) e, assim concluiu-se que todas se
tratam de uma distribuição normal.

Figura 45 – Análise do teste de normalidade (Anderson-Darling)

Fonte: Autor (2022)

Assim, mediante validação da base de dados, se chegou aos respectivos índices:

• UF1: 0,460

• UF2: 0,456

• UF3: 0,215

• UF4: 0,054

• UF5: 0,802
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• UF6: 0,184

Se o respectivo índice obtido for maior que o nível de significância, nesse caso 5% (0,05),
atribui-se que a referida população analisada, apresenta uma distribuição normal.

Mediante a este alinhamento, percebeu-se que há indícios de diferença no valor médio
obtido no processo de auditoria no IPCS global (figura 46).

Figura 46 – Notas das auditorias - Índice global

Fonte: Autor (2022)

Ao observar o gráfico de efeitos principais, de maneira a compreender o impacto de
cada fator analisado, percebeu-se que não há diferença estatística entre as notas por Regiões, ao
mesmo tempo, em que se identificou que há consistência nas notas da Região Sudeste (figura
47).
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Figura 47 – Análise do intervalo de confiança das notas por Região

Fonte: Autor (2022)

Assim, pode-se inferir que a nota obtida pode ser consequência da qualificação do corpo
técnico e, não apenas do processo de fabricação. Ao considerar o tempo médio de trabalho das
pessoas, percebeu-se que isso justifica e reflete o índice de performance corporativa sustentável,
pois o turnover mais baixo foi identificado na Região Sudeste. Este indicador, está relacionado
diretamente ao clima organizacional, práticas e comportamento da liderança, etc.

Ao analisar o IPCS, por perspectivas, percebeu-se que há uma consistência no critério
ambiental, na Região Sul, onde a sua média foi maior e a variação atribuída, foi menor comparada
às Regiões Sudeste e Nordeste (figura 48).
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Figura 48 – Notas das auditorias - Perspectiva Ambiental

Fonte: Autor (2022)

Aplicou-se a mesma dinâmica para analisar a perspectiva performance produtiva, onde se
constatou que, nesse critério, houve um alinhamento mais padronizado entre as UF´s analisadas
(figura 49). Isso se justificou pelo objetivo primário de qualquer negócio ou segmento: Garantia
de performance e alto rendimento.
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Figura 49 – Notas das auditorias - Perspectiva Performance Produtiva

Fonte: Autor (2022)

Assim, seguiu-se o processo analítico dos demais critérios, que no aspecto ambiente de
trabalho, o elemento central deste critério está no ser humano (pessoa) e em aspectos que
favoreçam o bem-estar, isso demonstrou um ponto de conflito, relacionado a aspectos da
liderança, gerenciamento de pessoas, clima organizacional e cultura organizacional. Assim,
como constatado (figura 50), se observou indícios de instabilidade.
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Figura 50 – Notas das auditorias - Perspectiva Ambiente de trabalho

Fonte: Autor (2022)

O critério (estratégia), comprovou, com a análise do critério performance produtiva, que
conduzir ações em indicadores técnicos estratégicos, chamados de indicadores-chave nível 1
(KPI N1), por ser o objetivo principal do negócio, esses indicadores constantemente estarão em
evidência em todos os níveis da companhia. Logo, ações específicas serão demandadas para
intervenção, quando sinalizado baixo desempenho (figura 51).
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Figura 51 – Notas das auditorias - Perspectiva Estratégia

Fonte: Autor (2022)

Assim, pôde-se inferir, diante das evidências levantadas nesta base de dados, que
aspectos culturais, sociais e estilo do perfil de governança que a corporação possa exercer, esses
aspectos, características e atributos tenderam a influenciar em ações no campo da
sustentabilidade corporativa. Entendendo que a sustentabilidade estará sustentada pelo tripé:
ambiental, social (pessoas/colaboradores) e econômico (investimentos e viabilidade financeira).

5.3 Análise do ambiente: SWOT

Para entender e estabelecer possíveis cenários, realizou-se uma análise, mediante à
abordagem da metodologia SWOT, de modo que se identificou os fatores relevantes e atores
nessa composição (figura 52).
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Figura 52 – Análise SWOT do mercado de latas de alumínio para bebidas no Brasil

Fonte: Autor (2022)

5.4 Análise do ambiente: PESTEL

Assim, de maneira a aprofundar a análise dos fatores e atores relevantes nessa composição,
realizou-se, baseada na metodologia PESTEL, um mapeamento, considerando os aspectos
políticos, econômicos, sociais, tecnológicos, ambientais e legal (figura 53).
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Figura 53 – Análise PESTEL do mercado de latas de alumínio

Fonte: Autor (2022)

5.5 Matriz de Impactos Cruzados

Diante das entradas, oriundos do mapeamento da análise SWOT e análise PESTEL,
pôde-se identificar as variáveis relevantes na composição dos cenários prospectivos (figura 54).
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Figura 54 – Matriz de Impactos Cruzados

Fonte: Autor (2022)

Para avaliar cada variável, de forma paritária, utilizou-se a seguinte escala (figura 55);

Figura 55 – Escala de valor para julgamento

Fonte: Autor (2022)

Assim, mediante às entradas, para cada análise paritária, entre as variáveis, obteve-se
um fator que em seguida se utilizou na ordenação decrescente, onde os maiores índices serão
considerados (figura 56).
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Figura 56 – Seleção das variáveis relevantes

Fonte: Autor (2022)

Diante das variáveis, destacadas como relevantes (alto impacto alta dependência), pôde-se
estruturar os cenários prospectivos. Para aprofundamento e definição do cenário, considerando
as perspectivas supracitadas, estruturou-se um roteiro contemplando fatores críticos (figura 57).

Figura 57 – Análise das variáveis (impacto e dependência)

Fonte: Autor (2022)

Entende-se que o gráfico, deve-se, para adequada leitura, ser subdivido em quatro
quadrantes (Q1, Q2, Q3 e Q4), onde:

Q1: Estas são as variáveis de ligação. Elas possuem grande dependência das demais.
Essas variáveis fazem a ligação entre as variáveis explicativas e as variáveis de resultado;

Q2: São as variáveis explicativas. Pois, possuem grande motricidade e pouca dependência.
Mudanças no seu comportamento que influenciam significantemente o cenário futuro;
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Q3: São conhecidas como variáveis autônomas, geralmente influenciam pouco no sistema,
podendo ser excluídas da análise.

Q4: Atribuídas como variáveis de resultado. Pois, são pouco motrizes e muito
dependentes. Seu comportamento é explicado pelo das variáveis explicativas ou de ligação.

Os ganhos e impactos, oriundos desta Pesquisa, diante de um mercado em pleno
crescimento (mesmo num período de crise sanitária, esse mercado apresentou crescimento
acima de 7%), poderão ser medidos pela taxa de desperdícios (% spoilage), pelo consumo de
energia elétrica (KWh) e pelos indicadores de qualidade da água, na estação de tratamento.

Outros ganhos, não mensuráveis, poderão ser considerados, como, por exemplo, a
qualidade do ar no entorno da referida empresa, bem como o reconhecimento por parte de
clientes e consumidores, por ser uma empresa com fortes fundamentos da sustentabilidade.

Após mapeamento, considerando aspectos internos e externos à empresa, analisou-se
a visão estratégica (ênfase nos critérios da sustentabilidadede) de cada fabricante de latas de
alumínio, com sede no Brasil, percebeu-se que o compromisso de redução das emissões de CO é
um ponto convergente entre as empresas deste segmento.

Assim, identificou-se que o ponto central, para obtenção dessa redução se dará pela
reciclagem de latas de alumínio. Pois, é um processo fácil e com alto aproveitamento do material,
uma vez que requer a refusão do alumínio na temperatura relativamente baixa de cerca de
700ºC. Segundo a Novelis, este processo produz cerca de 0,5 kg CO por kg de alumínio, que
é 8 vezes menor do que o alumínio que vem da fundição usando eletricidade renovável nesse
processamento (figura 58).

Figura 58 – Objetivo de redução de emissões

Fonte: Ball (2022)
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Outro ponto em comum, entre as fabricantes, é a intensa busca por prêmios e órgãos
externos certificadores para validar processos e atividades corporativas, de modo a obterem o
reconhecimento externo. Esses prêmios e certificações demonstram ao público consumidor o
compromisso na condução dos negócios e com total alinhamento às políticas ambientais (figura
59).

Figura 59 – Prêmios e Certificações Internacionais

Fonte: Ardagh (2022)

• EcoVadis: Os ratings de sustentabilidade empresarial mais confiáveis do mundo.

• CFI.co: Excelência em compromisso com funcionários, comunidades e meio ambiente.

• CDP: Sistema global de divulgação ambiental.

• CSR: Isso define a empresa como socialmente engajada e solidária para alcançar
objetivos de desenvolvimento sustentável e confirma nossa responsabilidade como
produtor, empregador e membro da comunidade.

Quando se analisou o resultado específico do objeto de Pesquisa, constatou-se que a
referida empresa dispõe de um estruturado planejamento estratégico, onde contemplou ações de
mitigação e diversos programas que tem por objetivo macro promover o bem-estar das pessoas e,
mediante a isso essas pessoas sejam promotoras de ações de impacto social e de preservação do
meio ambiente, não apenas realizar ações específicas na empresa, mas que essa mudança seja na
mentalidade do ser e que isso se converta em hábito no seu cotidiano, como menciona o CEO da
companhia, John A. Hayes;
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Como fabricante líder mundial de embalagens para bebidas de alumínio, a Ball tem a
responsabilidade de melhorar o desempenho ambiental, o impacto social e o retorno
econômico do nosso negócio, além de assumir um papel de liderança na condução de
soluções para a crise climática que envolva toda a indústria. (HAYES, 2021).

Alguns objetivos estratégicos, com foco em sustentabilidade, compõem a estrutura do
planejamento da Ball Corporation, são elas:

i) Utilizar 100% de energia elétrica renovável até 2030;

ii) Zerar as emissões de carbono antes de 2050;

iii) Garantir que todo o alumínio utilizado pela empresa seja comprado de fontes sustentáveis
certificadas;

iv) Converter 80% do volume de latas para bebidas com embalagens de peso reduzido.

Em seu relatório de sustentabilidade, a Ball Corporation se mostrou disposta a ser uma
agente de mudança e tem bem estruturado cada etapa e, cada ação é estrategicamente pensada
(figura 60). Tais ações mencionam à redução consciente do consumo e, respectivamente de seus
insumos e quanto ao atual modelo de pensamento e prática.

Figura 60 – Pensamento racional de consumo

Fonte: Ball (2022)

O ciclo de vida de um produto, sem dúvida alguma, é uma das etapas sensíveis na
concepção de um produto. Ter uma definição clara de como a curva de utilização do produto
seguirá na escala de tempo e, até mesmo como se dará o seu descarte é um ponto central dessa
discussão. Atrelado a isso, tem-se a importância e relevância da performance de um processo
(figura 61), pois, assim estará garantido o uso racional de insumos, energia, esforço, etc.
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Figura 61 – Ciclo de vida e performance

Fonte: Ball (2022)

Uma das grandes preocupações das empresas (independentemente do porte) está no
uso, consumo e despesas com a energia (figura 62). Partindo dessa premissa, entende-se que é
adequado e racional que algumas ações sejam implementadas. Um dos gatilhos motivadores
pode ser associar as ações ao pilar da sustentabilidade.

Figura 62 – Fontes de energia limpa

Fonte: Ball (2022)

Alinhado a essa ação, tem-se o objetivo de reduzir às emissões de GEE. Entendendo as
consequências e os impactos causados pelos gases de efeito estufa, têm-se uma ação estratégica
que visa minimizar tais efeitos (figura 63).
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Figura 63 – Emissão de gases (GEE)

Fonte: Ball (2022)

Em sua declaração, a Ball Corporation, afirma que pretende até 2030, quanto à
performance dos recursos, desvincular o crescimento dos negócios ao uso proporcional dos
recursos, principalmente, quanto ao uso de alumínio, energia e água. Para o ciclo (2020 – 2030),
pretende reduzir na ordem de 320MTon (combinado, economizando emissões de gases de efeito
estufa). Nesta declaração, consta uma melhoria, na casa de 30%, na eficiência energética
(eletricidade e gás natural). Outra métrica desafiadora, é gerar melhorias na eficiência da
utilização dos recursos hídricos (meta: mínimo de 30%).

Assim, segue-se um resumo de ações mitigadoras na perspectiva ambiental, tomando-se
como baseline o ano de 2015 e, comparando com o ano de 2019 (figura 64). Os dados foram
validados pelo board da respectiva empresa.
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Figura 64 – Ações de sustentabilidade Ball Corporation – Análise de indicadores ambientais

Fonte: Ball (2022)

Importante, ao abordar a temática do material alumínio, que a ênfase não seja apenas no
processo de reciclagem, mas em ações que garantam performance e uso racional dos insumos. O
desempenho da indústria da reciclagem no mundo (figura 65), apresentam índices que, em sua
maioria, tem oportunidades de melhoria.

Figura 65 – Desempenho da indústria de reciclagem no mundo

Fonte: Ball (2022)
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Constata-se, ao analisar a correlação entre percentual de reciclagem de embalagens de
bebidas e o respectivo índice de desenvolvimento humano (IDH) dos respectivos países, que
existe uma tendência de quanto maior o IDH, menor o percentual de latas recicladas (figura 66),
conforme propôs Costa et al. (2021), em seu estudo.

Analisando o contexto e resultados obtidos no Brasil, percebe-se que este índice não
é consequência direta do nível de consciência ambiental das pessoas. Houve a estruturação e
adequação de um sistema para esse fim.

Destaca-se nesse processo, a figura do profissional da reciclagem (catador).

Figura 66 – Correlação entre percentual de reciclagem x IDH do país

Fonte: Autor (2022)

5.6 Proposição de Cenários (análise morfológica)

O objetivo ao construir os cenários prospectivos são fundamentar o planejamento
estratégico de um negócio. Assim, diante dos inputs de mercado (situação econômica e social),
percebeu-se que, analisando o índice de performance corporativa sustentável, resultado da
auditoria e da análise morfológica dos cenários, há uma maturidade corporativa favorável de
modo a mitigar erros e gerar valor aos acionistas, colaboradores e sociedade. Pontos esses, que
são basilares à sua cultura corporativa e visão de negócios.

Dessa forma, considerando a conjuntura analítica, obteve-se a resultante dos respectivos
cenários (figura 71):

1) Cenário de tendência: Receberá o nome de sinal amarelo. Diante da interação de variáveis
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políticas e algumas conduções de políticas sociais que ora são implementadas.

2) Cenário otimista: Chamado de sinal verde. Onde, a composição e interação dessas mesmas
variáveis poderão favorecer ao segmento de embalagens de alumínio para bebidas.

3) Cenário pessimista: Será chamado de sinal vermelho. Considerando que ao observar as
possibilidades de interação entre as variáveis críticas, estas não favorecem ao segmento
supracitado.

Figura 67 – Análise morfológica (cenários prospectivos)

Fonte: Autor (2022)
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6 Considerações finais

Desenvolver-se nos três vetores da sustentabilidade: Econômico, Ambiental e Social.
Assim, continuar as ações com ênfase em redução de emissões e rever a sua matriz energética,
manter o desenvolvimento contínuo das pessoas e está bem posicionado no mercado, reforçam
às ações estratégicas e sinalizam um caminho sustentável desse negócio.

Entende-se que, ao se desenvolver o vetor econômico, os demais vetores poderão ser
estruturados como consequência. Caso contrário, sem base financeira, os demais projetos não
poderão ser concretizados e a razão existencial da empresa, não se sustenta.
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APÊNDICE A – PESQUISA SOBRE O AMBIENTE DE TRABALHO

Para este campo específico, a dimensão de clima organizacional (perspectiva pessoas),
uma pesquisa foi estruturada de modo a entender, a partir das pessoas da referida empresa, se
elas se sentem respeitadas e ouvidas.

Figura 68 – Estrutura de avaliação do check list

Autor (2021)

Com o objetivo de detalhar e aprofundar um dos fatores relevante à Pesquisa, estruturou-
se uma consulta às pessoas desse ambiente de trabalho. Entendendo que as pessoas são um agente
fundamental no aspecto de cultura e ambiente de trabalho. Esse requisito, para a implementação
ou manutenção da cultura da sustentabilidade e alinhamento da cultura organizacional são
basilares (link).

Link: https://pt.surveymonkey.com/r/THFBRYV
Pesquisa, seguirá o amparo legal, conforme proposta da Plataforma Brasil, pela Comissão

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEPE). Para avaliação, segue número de registro junto a
essa comissão.
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Figura 69 – Pesquisa de clima organizacional e ambiente de trabalho

Fonte: Autor (2022)
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DELIMITAÇÃO GEOGRÁFICA DA PESQUISA

Figura 70 – Recorte da pesquisa: Polo Industrial de Suape - PE

Google satélite (2021)

Figura 71 – Recorte da Pesquisa: Nascente do Riacho Algodoais

Google satélite (2021)

ARQUITETURA METODOLÓGICA AUXILIAR
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Figura 72 – Arquitetura metodológica auxiliar

Fonte: Autor (2022)

ESTRUTURA DA AUDITORIA (CHECK LIST)

Figura 73 – Check list estruturado

Fonte: Autor (2022)

PROCESSO DE LAMINAÇÃO DO ALUMÍNIO
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Figura 74 – Ciclo de laminação do alumínio

Fonte: ABAL (2022)

PROCESSO DE MANUFATURA DA LATA DE ALUMÍNIO
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Figura 75 – Processo de fabricação da lata para bebidas

Fonte: Stolle Machinery (2022)

LOCALIDADES DAS FABRICANTES DE LATAS DE ALUMÍNIO NO BRASIL
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Figura 76 – Localidades das unidades de fabricação de latas no Brasil

Fonte: ABRALATAS (2022)

PUBLICAÇÕES: ARTIGOS DE PERIÓDICOS E CONGRESSOS
DOI: 10.29327/236221.1.2-4
Link: https://revista.simep.com.br/index.php/simep/article/view/20/16
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Figura 77 – Artigo científico publicado em periódico

Fonte: Autor (2022)

DOI: 10.29327/xsimep.470963
Link: https://www.even3.com.br/anais/xsimep/470963/

Figura 78 – Artigo científico publicado em congresso

Fonte: Autor (2022)
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